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RESUMO: Psidium cattleianum Sabine é uma arvore da família das Myrtaceae, também 

conhecida como araçá. As plantas naturalmente possuem mecanismos de defesas naturais que 

as protegem de outras plantas e de outas ameaças de uma maneira geral. Estas defesas são de 

natureza química e podem ser extraídas da matriz vegetal. A metodologia de extração com 

fluido supercrítico utiliza solventes renováveis, como o CO2, e pode ser considerada uma 

tecnologia verde porque os processos supercríticos evitam ou minimizam os danos 

ambientais. A fim de testar o método de extração, adicionou-se água e etanol durante a 

extração com o CO2 como modificadores da polaridade da amostra. Uma metodologia 

convencional, a extração por Soxhlet, foi realizada a fim de comparar as metodologias. O 

rendimento de extrato atingiu 0,82% e o principal composto identificado foi o α-cariofileno, 

composto que já vem sendo amplamente estudado e tem grande potencial para aplicação no 

controle biológico. Com isso, após identificar todos os compostos que possam ter atividade 

biológica, será testado o extrato como controle da espécie exótica invasora Hovenia dulcis. 
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OBTAINING Psidium cattleianum Sabine EXTRACT USING SUPERCRITICAL 

TECHNOLOGY 

 

ABSTRACT: Psidium cattleianum Sabine is a tree of the Myrtaceae family, also known as 

araçá. Plants naturally have natural defense mechanisms that protect them from other plants 

and other threats. These defenses are mainly chemical and compounds can be extracted from 

the vegetable matrix. The extraction method using supercritical fluids, like CO2, can be 

considered a green technology because supercritical processes avoid or minimize 

environmental damages. In order to test the extraction method, water and ethanol were added 

during extraction with CO2 as modifiers of the sample polarity. The Soxhlet extraction was 

performed to compare the methodologies. The extract yield reached 0.82% and the main 

compound was α-caryophyllene, which has already been studied and has potential for 

biological control. After identifying all the compounds that may have biological activity, the 

extract will be tested as a control of the invasive exotic species Hovenia dulcis. 
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INTRODUÇÃO: Psidium cattleianum Sabine é uma espécie nativa do Rio Grande do Sul, 

conhecida popularmente como araçá. Os óleos essenciais estão sendo testados como agentes 

no controle de plantas daninhas (BATISH et al., 2007) e no manejo de pragas e doenças 

(MAIA et al., 2015). Os óleos essenciais são facilmente extraíveis, ecologicamente mais 

seguros, biodegradáveis e facilmente catabolizados no meio ambiente (MORAIS, 2009). Os 

óleos essenciais são extratos líquidos aromáticos obtidos de materiais vegetais, como flores, 

brotos, sementes, folhas, galhos, cascas, madeira, frutas e raízes, dentre outros (BAKKALI et 

al., 2008). A porcentagem dos componentes químicos nos extratos varia dentre as espécies e 

as partes das plantas, os quais são principalmente derivados quimicamente de terpenos e seus 

derivados oxigenados (SOLÓRZANO-SANTOS & MIRANDA-NOVALES, 2012). O 

processo de extração consiste em liberar os componentes da estrutura da matriz vegetal para 

obter extratos com alta concentração de compostos presentes em pequenas quantidades na 

matriz sólida natural dos vegetais. Assim, a escolha da técnica de extração adequada e do 

solvente é um dos procedimentos mais importantes para melhorar o rendimento da extração 

(SANTOS, 2013). Alguns fatores podem interferir na extração: o método de extração, a 

natureza da matriz vegetal, o grau de processamento, o tamanho da partícula, o solvente 

utilizado, o tempo de extração, a temperatura, a polaridade e a concentração do solvente 

(TIWARI et al., 2011). Diante deste contexto, o objetivo deste estudo foi obter extrato de 

araçá usando dois métodos de extração com diferentes solventes a fim de identificar 

compostos com efeito biológico para futuros estudos no controle de Hovenia dulcis. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O material vegetal (folhas) foi coletado no Parque Estadual da 

Quarta Colônia, na região central do Rio Grande do Sul, da espécie Psidium cattleianum 

(araçá). Logo após coleta, as folhas foram secas em estufa a 45ºC e posteriormente foram 

moídas. Os ensaios experimentais de extração supercrítica foram realizados em equipamento 

de escala laboratorial, utilizando dióxido de carbono (CO2) como solvente. Adicionalmente, 

foram feitos testes adicionando água e etanol como modificadores de polaridade. Detalhes de 

equipamentos e procedimentos são descritos por CONFORTIN et al. (2019). Para as 

extrações, foram utilizados aproximadamente 10 g de amostras (secas e moídas) em um vaso 

de alta pressão de 30 mL e a vazão mássica de CO2 foi de 4 g/min. O tempo total de extração 

foi de 2 h e usou-se pressão de 30 MPa e temperatura de 45°C. Para fins de comparação, 

realizou-se a extração por método Soxhlet, que foi realizada com 2 g de material vegetal e 

200 mL de n-hexano por 6 h. As amostras de extrato foram coletadas, submetidas à análise de 

massa para obtenção do rendimento e analisadas em um sistema GC-Q/MS (Shimadzu, 

Japão). O amostrador automático era um injetor da série AOC-20is, o cromatógrafo a gás era 

um GC-2010 Plus e o espectrômetro de massa era um GCMS-QP2010 Ultra. A coluna era de 

30 m × 0,25 mm i.d., sendo uma coluna capilar de sílica fundida revestida com 0,25 μm Rtx-

5MS (Restek). O hélio foi o gás transportador a uma taxa de fluxo de 1,69 mL/min. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados de rendimento de extrato são apresentados 

na Tabela 1. Os principais compostos majoritários identificados no extrato de Psidium 

cattleianum Sabine foram α-cariofileno (19,65%) e selina-3(11) 7-diene (14,53%). Observa-se 

que a maior temperatura e a maior pressão levaram a um rendimento de extrato de 0,82%, 

enquanto que a menor temperatura e a menor pressão resultaram em 0,34% de extrato. A 

metodologia de extração supercrítica utilizando apenas o CO2 foi a que se mostrou mais 

significativa, visto que a extração supercrítica adicionando água, a extração supercrítica 

adicionando etanol e o método de Soxhlet apresentaram compostos mais diluídos no extrato. 

O composto majoritário, α-cariofileno, possui diversas propriedades, como antitumoral 



(ZHENG et al., 1992), bactericida (KANG et al., 1992), fagorrepelente (KEELER et al., 

1991), antiinflamatória (SHIMIZU, 1990) e insetífugo (JACOBSON et al., 1990). Algumas 

destas atividades foram conferidas ao seu óxido-derivado (SHIMIZU, 1990; ZHENG et al., 

1992). Segundo HISTER et al. ( 2016), que testou a atividade alelopática do extrato aquoso 

das folhas de Psidium cattleianum sobre sementes de Lactuca sativa (alface), verificou-se que 

houve diferença significativa quanto à porcentagem de germinação nas espécies de Lactuta 

sativa quando submetidas à aplicação dos extratos das folhas de Psidium cattleianum. Isso se 

deve ao potencial alelopático que a espécie apresenta, que é caracterizado pela capacidade dos 

aleloquímicos inibirem o crescimento das plantas ou a germinação de sementes. Devido à 

forma de ação de alguns aleloquímicos ser idêntica aos herbicidas comercializados, o uso de 

alelopatia no manejo de ervas daninhas como bioherbicidas é possível e pode ser melhorado. 

Uma das vantagens é que a maioria dos alelopáticos é total ou parcialmente solúvel em água, 

sem a necessidade de aplicar em conjunto de compostos adicionais (KUEH et al., 2018). Os 

compostos alelopáticos, por interferirem na divisão celular, permeabilidade de membranas e 

na ativação de enzimas, são considerados inibidores de germinação e crescimento 

(RODRIGUES et al., 1992). 

 

TABELA 1. Rendimento de extrato de folhas de araçá obtido com CO2 supercrítico. 

 

Ensaio Temperatura (°C) Pressão (MPa) Rendimento (%) 

1 35 10 0,34 

2 35 30 0,71 

3 55 10 0,16 

4 55 30 0,82 

5 45 20 0,69 

6 45 20 0,70 

7 45 20 0,78 

 
 

CONCLUSÕES: Os resultados do rendimento e da composição do extrato mostraram que 

Psidium cattleianum possui compostos que, de acordo com trabalhos reportados na literatura 

científica, desempenham efeitos no controle biológico. Diante disso, é necessário desenvolver 

mais estudos para verificar a aplicação de tais extratos em plantas exóticas invasoras em testes 

de pré- e pós-emergência. 
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